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RESUMO 

O objetivo do estudo foi avaliar a influência do sexo e de diferentes tipos de tratamentos 

antiparasitários em ovinos naturalmente parasitados por Oestrus ovis e nematódeos 

gastrintestinais sobre os parâmetros parasitológicos, hematológicos, bioquímicos e o 

desempenho produtivo. Trinta e nove cordeiros (21 machos e 18 fêmeas), sem raça 

definida, com idades entre 4 e 5 meses, foram divididos em três grupos de tratamento: 

seletivo (SEL), supressivo (SUP) e supressivo + Closantel (SUPCLO). O grupo SEL 

recebeu tratamento antiparasitário somente quando o volume globular era ≤ 23%, 

enquanto os grupos SUP e SUPCLO foram tratados quatro vezes, a cada 28 dias, com 

SUPCLO recebendo adicionalmente Closantel. Os neutrófilos, linfócitos e basófilos 

variaram apenas com os dias experimentais (P<0,05). Os basófilos não foram afetados 

pelos efeitos dos tratamentos, sexo e dias experimentais (P>0,05). No entanto os valores 

de eosinófilos foram superiores (P<0,05) nos grupos SEL comparado ao SUP e 

SUPCLO e também foram maiores nas fêmeas em relação aos machos (P<0,05). Os 

valores de albumina foram menores (P<0,05) no tratamento SEL (2,45 ± 0,03) 

comparados aos SUP (2,60 ± 0,02) e SUPCLO (3,02 ± 0,05). Os valores de globulina 

foram maiores (P<0,05) nos tratamentos SEL (3,00 ± 0,06) e SUPCLO (3,02 ± 0,05) 

comparado ao SUP (2,84 ± 0,05). Essas duas variáveis foram superiores nos ovinos 

machos comparado as fêmeas (P<0,05). As variáveis proteínas totais, triglicerídeos e 

colesterol não foram afetadas pelo tratamento e sexo (P>0,05), mas variaram com os 

dias experimentais (P<0,05). Os valores de ferro não sofreram alterações por nenhum 

dos efeitos avaliados (P>0,05). Na recuperação dos nematódeos gastrintestinais 

Haemonchus contortus foi a espécie predominante, seguido por Trichostrongylus 

colubriformis e por último Cooperia curticei. Houve efeito significativo (P<0,05) do 

sexo dos animais na carga parasitária de O. ovis e na intensidade média de infecção por 

H. contortus e C. curticei. No caso dessas variáveis, as fêmeas apresentaram médias 

inferiores em comparação aos machos. O closantel apresentou elevada eficácia contra 

O. ovis o que resultou em valores significativamente inferiores no tratamento SUPCLO 

(P<0,05). Houve correlação positiva moderada para as fêmeas entre O. ovis e C. curticei 

(r = 0,50; P<0,05) e para os machos entre O. ovis e T. colubriformis (r = 0,58; P<0,05). 

Houve correlação positiva moderada para os cordeiros do grupo SUP entre O. ovis e C. 

curticei (r = 0,65; P<0,05) e correlação positiva forte entre C. curticei e H. contortus (r 

= 0,78; P <0,05). Embora os ovinos machos tenham apresentado maior suscetibilidade 

ao parasitismo por O. ovis e nematódeos gastrintestinais, apresentaram maior ganho em 

peso em comparação às fêmeas. Os diferentes tratamentos antiparasitários aplicados 

(seletivo, supressivo e supressivo mais closantel) propiciaram a manutenção dos valores 

bioquímicos e hematológicos dentro dos intervalos de referência para a espécie ovina. 

Apesar de não ter sido observados prejuízos notórios, a necessidade de tratamentos 

desnecessários pode gerar custos adicionais se contabilizados, além de favorecer a 

resistência principalmente nos nematódeos gastrintestinais. 
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ABSTRACT 

 

 
The objective of the study was to evaluate the influence of sex and different antiparasitic 

treatments in sheep naturally parasitized by gastrointestinal nematodes and Oestrus ovis on 

parasitological, hematological, biochemical variables and productive performance. Thirty-nine 

lambs, aged between 4 and 5 months, were divided into three treatment groups: selective (SEL), 

suppressive (SUP) and suppressive with Closantel (SUPCLO). The SEL group received 

antiparasitic treatment only when the packed cell volume was ≤ 23%, while the SUP and 

SUPCLO groups were treated four times, every 28 days, with SUPCLO additionally receiving 

Closantel. Neutrophils, lymphocytes and basophils varied only with the experimental days 

(P<0.05). Basophils were not affected by treatments, sex and experimental days (P>0.05). 

However, eosinophil values were higher (P<0.05) in the SEL groups compared to SUP and 

SUPCLO and were also higher in females compared to males (P<0.05). Albumin values were 

lower (P<0.05) in the SEL treatment (2.45 ± 0.03) compared to SUP (2.60 ± 0.02) and SUPCLO 

(3.02 ± 0.05). Globulin values were higher (P<0.05) in the SEL (3.00 ± 0.06) and SUPCLO 

(3.02 ± 0.05) treatments compared to SUP (2.84 ± 0.05). These two variables were higher in 

male sheep compared to females (P<0.05). The total proteins, triglycerides and cholesterol 

variables were not affected by treatment and sex (P>0.05), but varied with experimental days 

(P<0.05). Iron values did not change due to any of the evaluated effects (P<0.05). In the recovery 

of gastrointestinal nematodes Haemonchus contortus was the predominant species, followed by 

Trichostrongylus colubriformis and finally Cooperia curticei. There was a significant effect 

(P<0.05) of the sex of the animals on the O. ovis larval values and on the average intensity of 

infection by Haemonchus contortus and Cooperia curticei. In the case of these variables, 

females presented lower means compared to males. Closantel showed high efficacy against O. 

ovis, which resulted in significantly lower values in the SUPCLO treatment (P<0.05). There was 

a moderate positive correlation for females between O. ovis and C. curticei (r = 0.50; P < 0.05) 

and for males between O. ovis and T. colubriformis (r = 0.58; P < 0.05). There was a moderate 

positive correlation for lambs in the SUP group between O. ovis and C. curticei (r = 0.65; P < 

0.05) and a strong positive correlation between C. curticei and H. contortus (r = 0. 78; P < 0.05). 

Although male sheep were more susceptible to parasitism by O. ovis and gastrointestinal 

nematodes, they showed greater body weight gain compared to females. The different 

antiparasitic treatments applied (selective, suppressive and suppressive plus closantel) 

maintained biochemical and hematological values within the reference ranges for the sheep 

species. Although no notable losses were observed, the need for unnecessary treatments can 

generate additional costs if taken into account, in addition to favoring resistance, especially in 

gastrointestinal nematodes. 

 

 

Keywords: Haemonchus, Oestrus ovis, Ovis aries, Gastrointestinal Nematodes, Antiparasitic 

Treatments. 
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1. INTRODUÇÃO 

A ovinocultura é uma atividade de importância socioeconômica que está presente 

em todo o território brasileiro devido à capacidade de adaptação dos ovinos a climas e 

ambientes diversos (Jesus et al., 2010; Landim et al., 2021; Meirelles et al., 2023). De 

acordo com o IBGE (2022) o rebanho nacional tem aproximadamente 21.514.274 de 

cabeças, com os maiores efetivos concentrados nas regiões Nordeste (69,92%) e Sul 

(19,19%), seguidas pelas regiões Centro-Oeste (4,99%), Sudeste (2,96%) e Norte (2,94%) 

(IBGE, 2022). 

No Brasil, o principal foco da ovinocultura é a produção de carne, no entanto essa 

atividade enfrenta muitos desafios em todas as etapas da cadeia produtiva, desde o 

nascimento do cordeiro até a comercialização do produto final (De Azambuja Ribeiro e 

González-García, 2016; Raniere et al., 2015). Na região Sudeste, o estado de São Paulo 

concentra a produção com cerca de 320.110 cabeças, embora não tenha uma 

representatividade quando comparado ao efetivo nacional, destaca-se na produção e 

comercialização da carne de cordeiro, considerada um produto relevante economicamente 

(Selaive-Villarroel e Silveira Osório 2000; Raniere et al., 2015; IBGE, 2022; Chagas et 

al., 2022). 

Entre os fatores limitantes na criação de pequenos ruminantes, as doenças 

parasitárias são um dos principais desafios relacionados à sanidade, comprometendo à 

saúde e o bem-estar dos animais, além de causar prejuízos econômicos (Costa Junior e 

Amarante, 2015; Raniere et al., 2015; Chagas et al., 2022; Martins et al., 2022). O 

impacto negativo dos parasitos no aproveitamento da dieta pelo hospedeiro, pode reduzir 

o desempenho e qualidade da carcaça dos animais. Com isso os animais não atingem sua 

capacidade máxima produtiva (Costa Junior e Amarante, 2015). A diminuição da 

produtividade também pode ser agravada com a ocorrência de mortalidades, 

especialmente em animais jovens e fêmeas no periparto (Amarante e Sales, 2007; 

Hermuche et al., 2013; Koinari et al., 2013; Borkowski et al., 2020; Albuquerque et al., 

2023; Chagas et al., 2022). 

A criação de ovinos no Brasil é realizada predominantemente de forma extensiva, 

nesse tipo de sistema, os animais tornam-se suscetíveis ao parasitismo silmutâneo por 

larvas de dípteros e infecções por nematódeos gastrintestinais por Haemonchus contortus 

e Trichostrongylus colubriformis (Yacob et al., 2004b; Angulo-Valadez et al., 2010a; 

Gizaw et al., 2022). A infestação de larvas de dípteros em vertebrados é definida como 

miíase e pode ter como agentes etiológicos diversas espécies de moscas, incluindo a 
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espécie Oestrus ovis, que na fase larval é parasito obrigatório da cavidade nasal de 

pequenos ruminantes (Zumpt, 1965; Cepeda-Palacios e Scholl 1999; Amarante, 2014; 

Martín‐Vega et al., 2020). 

Botucatu, cidade localizada na região central do estado de São Paulo, possui 

condições climáticas favoráveis para o desenvolvimento de O. ovis durante todo o ano, 

principalmente nas estações de primavera e verão (Silva et al., 2012a). Os nematódeos 

gastrintestinais H. contortus, T. colubriformis, Cooperia curticei e Oesphagostomum 

columbianum também são prevalentes nesta região (Wilmsen et al., 2014). Para o controle 

de endo e ectoparasitos em animais de produção, o método mais utilizado é a 

administração de medicamentos antiparasitários, com o objetivo de reduzir a intensidade 

do parasitismo por meio do uso dessas drogas. No entanto, devido ao uso indiscriminado, 

observa-se níveis de resistência generalizado em todo o mundo, principalmente nos 

nematódeos gastrintestinais (Kaplan e Vidyashankar 2012; Charlier et al., 2022; Kaplan 

et al., 2023). 

Além do uso dos antiparasitários outros fatores podem influenciar na carga 

parasitária dos ovinos, como condições ambientais, manejo, densidade populacional, 

nutrição, idade, raça e até mesmo o sexo (Amarante, 2014). Segundo Hernandez-Bello et 

al. (2012) o sexo dos vertebrados desempenha um papel importante na resposta 

imunológica, devido às diferenças hormonais. Essas diferenças podem ser atribuídas à 

maior produção de anticorpos pelas fêmeas, resultando em taxas de infecção mais baixas, 

com exceção do período de periparto e lactação, influenciando nas interações entre 

parasito e hospedeiro. Enquanto que nos machos os hormônios andrógenos exercem 

efeito contrário, apresentando respostas imunológicas menos eficientes e tonando-os 

mais suscetíveis as infecções parasitárias (Barger 1993; Klein, 2004; Wesołowska, 2022; 

Gauly et al., 2006). 

Estudos com avaliando o parasitismo simultâneo pelas larvas de O. ovis e 

nematódeos gastrintestinais na espécie ovina são escassos, mas essenciais para uma 

compreensão mais abrangente dos impactos da relação parasito-hospedeiro e a avaliação 

da eficácia dos tratamentos antiparasitários, possibilitando a implementação de 

estratégias de prevenção e controle, reduzindo possíveis prejuízos econômicos. Desta 

forma, este trabalho teve como objetivo avaliar a interação entre esses parasitos, bem 

como a influência do sexo e de tratamentos antiparasitários no nível de parasitismo em 

ovinos na fase de crescimento. 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Weso%C5%82owska%2BA&cauthor_id=36397174
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Conclusões gerais 

 

- Os parâmetros bioquímicos e hematológicos mostraram-se dentro dos valores 

de referência nos três tratamentos antiparasitários, inclusive nos animais do 

grupo Seletivo, que recebiam tratamento somente quando se apresentavam 

anêmicos. 

- Os resultados do presente estudo evidenciaram que os machos se mostraram 

mais suscetíveis ao parasitismo por nematódeos gastrintestinais e pelas larvas 

da mosca Oestrus ovis, destacando a importância de considerar o sexo nos 

estudos parasitológicos. 

- Estudos avaliando o parasitismo simultâneo entre a mosca Oestrus ovis e os 

nematódeos gastrintestinais são importantes para compreender melhor os 

possíveis impactos na saúde e bem-estar dos animais parasitados. 

- Embora não tenham sido observados prejuízos notórios, a necessidade de 

tratamentos desnecessários pode gerar custos adicionais se contabilizados, 

além de favorecer a resistência principalmente nos nematódeos 

gastrintestinais. 
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